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Aos meus amigos do curso de História, com os quais vivi muitas “histórias”, regadas 

















área de atuação: “A historia cultural, tal como a entendemos, tem por principal objeto 

é construída, pensada, dada a ler. Uma tarefa deste tipo supõe vários caminhos” (CHARTIER, 

O imaginário é “um sistema de 



homens, em todas as épocas, construíram para si, dando sentido ao mundo” (PESAVENTO, 

cópia verdadeira, “mas como uma construção feita a partir dele”



investigação histórica, entre o que “realmente aconteceu” e “o que poderia ter acontecido”. 

sobre o passado. Posto que, mesmo que “a trama seja, 

”

comportamento do cavaleiro deveria ser moldado, ‘‘ensinavam os usos que distinguem o 

homem bem educado, o homem de corte, ‘o cortês’, do ‘plebeu’, do grosseiro, do rústico’’ 



“O imaginário social ou a sociedade instituída é na e pela posição

significações imaginárias sociais e da ‘presentificação’ destas significações e dessas 

significações como instituídas” (CASTORIADIS, 1982, p.

103) “o romance medieval, assim como o do 

que textos considerados mais ‘objetivos’ ”

Segundo Le Goff (2002, p. 106) para os medievais o maravilhoso é uma forma de realidade, “uma coleção de 

diabólico (portanto uma ilusão produzida por Satã e seus seguidores sobrenaturais ou humanos)”. O maravilhoso 



americana, Joan Scott (1989) que define o estudo de gênero como sendo este “o saber que 

estabelece significados para as diferenças corporais” (SCOTT, 1989, p.



coexistiu em seus dois imaginários, “ao lado da Virgem, da mulher respeitada, 

tentadora, Eva por quem o mundo foi perdido” (PERNOUD, 1997, p. 118).

“a função histórica ou social de uma obra depende de sua 

mentais, condicionadas pela sociedade em que a obra foi escrita”. Compreendendo esta 

“

”

a como portadora de simbólico, com seus sentidos ocultos, “constituídos 

naturais, dispensando reflexão” (PESAVENTO, 2012, p.
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“a 

categoria do feminino como instrumento conceitual, poderíamos dizer, válido para tudo” 

“Representações ’A Demanda do 

Santo Graal”

“Do 

emanda do Santo Graal”

“De Av

”

“O bifrontismo do 

femininas na busca pelo Santo Cálix”





“Crônica de D. Fernando”

“Crômica de D. João I ”



“vastíssimo complexo de textos em verso e em prosa centrados na figura de Artur e de seus 

cavaleiros da távola redonda” (MEGALE, 198

im, L’ Estoire del Saint Graal, Le Livre du 

La Mort D’Arthur 





“

” 

ão. “

os legou no campo da ficção”

caracterizado como um cavaleiro perfeito. “Indubitável, no entanto, é a origem ibérica da 

versão portuguesa nesta baseada” (MALEVAL, 2015, p.





“imagem de rei guerreiro e justo que aparece tanto no romance 

auxiliaram politicamente o novo representante da dinastia de Borgonha, Afonso III” 



siático. Segundo Duby (1998, p. 81) “da Criméia, onde 

para o Mediterrâneo”.  O prim

D. Fernando foi o nono e o último rei da dinastia de Borgonha. Também conhecido como “O Formoso”, 



ernandina nas vilas e cidades, “as Leis das Sesmarias, leis protetoras dos mercados 

” (GIRARDI, 2012, p. 52)



“Revolução de Avis”

com o monarca, Leonor Teles foi transformada na “Eva” portuguesa. O povo português foi contra essa união, 



“ ”





Lucien Febvre convidou os historiadores a buscarem construir, pois “[...] é evidente que nos 

dependia essencialmente do comportamento das mulheres, isto é do privado”.



a donzela diz que: “

pegou hoje pela mão em casa de meu pai” (DSG, 198

















s mulheres que: “Quando 

apoderar delas” (DUBY, 2013, p.



15) essa “personagem feminina é precursora da imagem 

dos inquisidores Heinrich Kramer e James Sprenger, aprovada pelo Papa Inocêncio VII”. Este 



s: “Maldito seja aquele que se deita com sua irmã, fi

seu pai ou sua mãe!” (D

narra o mistério do “conto da fonte da virgem” e os motivos para que o cavaleiro pecador tenha perdido as forças 
em seu corpo. Há também menção ao “conto da besta Ladradora”, entre outros. Os contos possuem uma 



a força. Mesmo Aglinda clamando: “

vós e quem sou eu! ” (DSG,1988, p.

alma. O donzel caiu morto e uma voz lhe disse: “Donzela boa e prezada, isto te fez o demo 

por te tirar a coroa das virgens, se o pudesse fazer” (DSG, 1988, p.

pensadores do cristianismo, Santo Agostinho. Para ele “nenhuma alma viciada pode dominar 

outra munida de virtudes” (AGOSTINHO, 2008, p.









disse: “

seu filho. Ai, Deus! que dano e que perda!” (DSG, 1988, p.



“bárbaras” e condenáveis de apoderar





de si”: o pecado retoma o mestre, foi determinado pelo orgulho (DUBY, 

“queria muito bem, muito tempo há. Mas porque

formosa, não queria fazer nada do que ela me pedia” (DSG, 



“uma espécie de anti

original” (LE GOFF, 2013, p. 391).



mosteiros dedicados a Nossa Senhora. Em Portugal a devoção a Virgem é tal, que “[...] Nossa 

” 



“ ”

–

promoção da mulher, mais sim do feminino. Ressaltando que “igualmente viva, uma 

continuam sendo ao mesmo tempo temidas, desprezadas e estritamente submissas”.



“ ”



“

”.

“a mulher 

afirma ter sido libertada dos sete demônios” (DUBY, 2013, p. 31

ulheres, Madalena “é de todas a

mais visível, aquela cujas atitudes, cujos sentimentos são descritos com mais precisão” 





“Segurai

bem, porque este é dos vossos cavaleiros” (DSG, 1988

buscar persuadir pelo pedido, presente na passagem que afirma, “e rogou

então muito, que, por seu rogo, teve o rei que entrar na sua barca” (DSG, 2003, p. 140).





XIV, Beatriz de Nazaré, Hadewijch, Matilde de Magfeburgo, Margarida d’Oingt, Margarida 



menes é descrita como “tão entendida e tão sabia, que todos se 

maravilhavam da sua sabedoria” (DSG, 

são “criaturas a quem se deve temer pelo seu poder, que na personagem em foco se 

letrada”. 



“ ”

–a verdadeira “liberdade da 
viuvez”

A essa “liberdade”

fugindo a vida de clausura, optavam por “[...] permanecer no século, gozar plenamente do 

se” (DUBY, 2013, p.



dia” (DSG, 198



53) a “hospitalidade era uma das regras de cortesia e de caridade cristã nas residências 

medievais”. 

“

”.





Bacilo de Hansen. Os termos “lepra” e “leproso” são carregados de imaginários e preconceitos. O período 



‘donas e donzelas’ da cidade, vendo em cima do muro ‘alguns mouros 
com seus pendões’ e imaginando que a vitória a eles pertenceria, gritavam 

‘
’



donzela “infiel” (moura) 

m, “ao longo do tempo, foi dando lugar a mecanismos 

cada vez mais fortes de segregação”, principalmente direcionados aos judeus, visto com 



qual obriga a saída de Portugal “até Outubro do ano seguinte, sob pena

a fé cristã [...]” (



em que “a tentaçã

‘ ’ ‘ ’ oferece a cavalo ao dragão” 



lugar original na vivência da espiritualidade.  Pois, “tornou

aos homens” (VAUCHEZ, 1995, p. 149).



“

”

(Giotto)”



primeira pecadora foi punida por seus atos quando Deus disse: “Multiplicarei as dores de tuas 

”







desejo por ela se enche de raiva e orgulho retirando a própria vida dizendo: “

, tarde mo dissestes” (DSG, 1988

O primeiro pecado que identificamos na filha de rei Brutus é a vaidade. “A mais 

esta, mas aquela em que a mulher sabia que era bela” 

(L’HERMITE



Na abadia estava também “uma monja que entrara no convento, porque amara 

Lancelote por amor a rainha” (DSG,



“

os casos de ‘ e divinações com cheiro de heresia’ ”



sua beleza pagã. Pois para o pensamento medieval “[...] a beleza do corpo, que é ao mesmo 

tempo armadilha de Satã e fugaz ilusão” (DELUMEAU, 2003, p. 238).

avareza é representada por um homem de negócios, um mercador. “Na iconografia de 

por uma mulher belíssima” (MACEDO, 2002, p. 68). A imagem da mulher representando o 



que, a “Virgem pode tudo em matéria de milagres. É uma santa total”

“Mãe de Deus” assume assim a função de advogada da humanidade intercedendo pelos 





“[...] 

a pelo ‘beijo no leproso’”. Portanto, servir aos doentes, aos leprosos, 



metade do século XIII é “que seu companheiro e sucessor como chefe dos frades menores, 

Elias de Cortana, apresentou após a morte do Poverello como um ‘novo milagre’ e um 

‘prodígio inusitado’ ” (

vida religiosa entre as mulheres “como as beguinas ou as reclusas, fenômenos extraordinários 

amplamente difundidos e suscitariam um interesse crescente durante os séculos seguintes”.

mo “[...] os homens e mulheres 

‘ ’ de ‘ ’ que o tempo ia ‘

”



‘desprezado’





Segundo o Glossário presente na DSG, a palavra galardão significa: “recompensa, prêmio, honra, gloria” 



A filha de rei Nascor “

grande beleza que tinha a chamavam todos angélica” (DSG, 2003, p.



que Nosso Senhor a livrasse, seu irmão caiu morto e uma voz lhe disse: “Donzela boa e 

” (DSG, 2003, p.

“[...] nenhuma alma viciada pode dominar outra munida de virtudes” (AGOSTINHO, 

da capela. A rainha Genevra fora “uma rainha de grande e boa terra e vivia vida tão boa e tão 

mostrou em muitas coisas” (DSG, 198



que “ ‘o santo é um morto excepcional”: são seu cadáver e seu 

cadáver tornado relíquia corporal, seja seu túmulo”.
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Este quadro foi produzido para o artigo de nossa autoria intitulado “Um estudo de santidade feminina 
A Demanda do Santo Graal”





corpos, pois “provocam nos homens, sobretudo se forem jovens, inesperados desejos de 

núcleo familiar e na comunidade” (CASAGRANDE, 1990, p.



tinha a função de “exortar os

apóstolos encarnados em Galaaz e seus irmãos de armas”.



contemporâneas ou posteriores como a “rainha da má memória” 



respondeu “posto que, sua irmã fosse descasada, não pensasse ele que havia de ser sua 



ela, depois da separação, havia de casar com ela” (SARAIVA, 1997, p. 74)

filha de rei casar não quisesse que tomasse uma filha d’um fidalgo de seu 

“ ”





do marido, a esposa se tornava a “cabeça do casal”, “

erras que tivesse em seu poder, [...]”.

ela “interveio nos domínios da graça régia e da sucessão do trono, embora a 

sua actuação se revelassem apenas através do rei”

“ ”



a acabar com ele aconselhou “os seus apoiadores a defenderem o Mestre de Avis e a lutarem 

contra o rei de Castela”



, “chama a atenção o fato de as mulheres 

”





como sendo, “tão formosa, que lhe pareceu mais formosa que a rainha Genevra e 

mundo foi feito, não houve mulher tão formosa”

Lopes para definir os atributos físicos de Leonor Teles, pois: “[...] era bem manceba em fresca 





se desinteressada em falar sobre “o homem que a pegou por 

mulher”, buscando saber do cavaleiro as notícias sobre Lancelote e demais aventuras do 





Benavente ou com alguém da linhagem de D. Henrique, “de quem Portugal tanto mal e dano 

muito desejava” (SARAIVA, 1997, p. 105).

lhe uma resposta que “todas as coisas estavam em poder de Deus, e que seria o que 

Ele quisesse” (SARAIVA,





eiro que era sobrinho deste rei, “mas não lhe mencionou que o matara 

Galvão, porque receava que não combateria com ele, pois eram ambos da távola redonda” 



‘ ’

mulheres “[...] são rebeldes, pérfidas, vingativas ” (DUBY, 2013, p. 259).



se a este modelo de Eva, “D. Felipa de Lancaster, inglesa, 

para todas as mulheres do reino” (
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